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Categoria mostrou determinação e coragem!   

Às vezes é preciso lembrar: 
Data vênia excelências, o Auxílio Saúde 

é dos servidores e servidoras!  
Vai ter luta!

O Auxílio Saúde (AS) é previsto apenas na Lei 
8812/90. A LOMAN não possui essa previsão, 
sendo o pagamento estendido aos juízes por 
reivindicação de «isonomia». Porém, eles não 
querem apenas a «isonomia»: querem fatia 
maior desse bolo!

Reação
Após vislumbrarem nos seus contracheques o 
corte no valor e saberem da elevação do valor 
pago a magistrados/as, os/as servidores/as se 
revoltaram e se mobilizaram, inclusive com 
greve (São Paulo). Tratativas ainda seguem.

Bahia
Nos tribunais onde existe Programa de 
Autogestão, até o momento nada mudou. O 
TRT5 não paga esse Auxílio, revertendo todo o 
valor para o Programa TRT5Saúde. No TRF1, o 
valor é pago em parte e se manteve  - ainda -  o 
pagamento sob as regras anteriores. No TRE-
BA, magistrados/as não são vinculados/as ao 
ramo. No PLAS, que atende à JM, esse novo 
normativo também não foi implementado.

TRT5 Saúde
A alta mensalidade do Programa tem impactado 
fortemente a remuneração de servidores/as do 
Tribunal. Em firme atuação, o Sindjufe-BA 
conseguiu aprovar no Conselho Deliberativo do 
Programa uma mudança no Regimento para 
inserir o fator «remuneração» no cálculo da 
mensalidade. Mesmo com essa alteração, foi 
constatado que a redução do impacto nos 
menores salários ficou aquém do necessário. 

AMATRA5 entra com MS contra a mudança
A Associação dos Magistrados impetrou 
Mandado de Segurança, causando revolta na 
categoria. Aqui, servidores/as (mesmo não 
afiliados/as ao Programa) não recebem auxílio 
saúde, logo, somam receita sem causar 
d e s p e s a .  S o m a d o s  a o s / à s  d e m a i s 
servidores/as, afil iados/as, a categoria 
representa cerca de 92% da receita total do 
programa. Mesmo assim, a AMATRA5 se 
insurgiu contra uma mudança que causou um 
aumento de apenas R$ 30 para quem recebe 
maior remuneração!

A revolta foi grande, sendo um dos motivos da 
grande adesão ao 20M.

O Sindicato está no Processo do MS e segue 
com os/as servidores/as na luta pela autonomia 
do Conselho Deliberativo, por mensalidade justa 
e por respeito.

PRO SOCIAL
Desde 2023, o Sindicato tem atuado no 
Programa que atende os/as servidores/as da 
JFBA (e mais 15 estados vinculados ao TRF1). 
Instado pelo Conselho de Representantes do 
Sindjufe-BA, o Sindicato tem conseguido desde 
então devoluções de parte das parcelas fixas do 
Programa. Além disso, tem obtido redução da 
coparticipação e anulação de grande parte da 
dívida de servidores/as relativas a ela. A 
Entidade segue buscando mais devoluções e 
pagamento do Auxílio Medicamento.

Respeitem o nosso direito à 
saúde!

20M:

20M foi VIRADA DE CHAVE na mobilização do PJU 
nos estados que apostaram na GREVE! 

Na greve do dia 20, as falas exigiam:
# A FENAJUFE PRECISA CHAMAR FORTE GREVE NACIONAL! 

# EXIGIMOS RESPEITO À PROPOSTA DE AQ APROVADA, DIREITO À SAÚDE, REAJUSTE 
IMEDIATO, PLANO DE CARREIRA, AUXÍLIO NUTRIÇÃO, REENQUADRAMENTO DE AUXILIARES, A 

PARTIR DE UMA NEGOCIAÇÃO DIRETA COM O STF!

A PACIÊNCIA SE ESGOTOU!

O «Escândalo Orçamentário», 
cotidianamente na mídia, expõe 
«dois pesos e duas medidas» no 
Judiciário: para a magistratura, 
tudo, para os/as servidores/as, 
zero e ainda absorções salariais!
Veja uma seleção das últimas 
matérias extraídas dos Portais:

CJ ESTRATÉGIA: 25/03/25 - O 
Tribunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) levou aproximadamente 24 
segundos para aprovar, de forma 
unânime, “compensação por 
assunção de acervo processual“. O 
pagamento que pode chegar a 
R$ 956,9 mil para cada juiz.  A 
decisão atende a um requerimento 
da Associação dos Magistrados da 
Paraíba (AMPB).
Folha de São Paulo - 22/jan/25: 
Dos 27 membros do TST, 26 
receberam em dez/24 remuneração 

acima de R$ 240 mil líquidos.   
O GLOBO 02/dez/23 - Pagamento 
de indenizações retroativas 
somaram R$ 3,4 bilhões entre 
janeiro de 2021 e outubro de 2023, 
de acordo com dados levantados 
pelo GLOBO a partir do painel 
estatístico do Conselho Nacional 
de Justiça. 
UOL - 23/07/24 - Nove 
contracheques de salário mensal 
superiores a R$1 milhão, em 
valores brutos, foram pagos a 
juízes e desembargadores em 
dezembro e janeiro de 2023. 
Desde 2020, mais de 30 mil 
salários superaram R$ 100 mil.
EXAME - 23/07/23- Em abril/23, 
11,9 mil juízes, desembargadores, 
ministros e conselheiros — parte 
deles na ativa, parte já 
aposentados — tiveram 
remuneração superior a de 

ministros do STF, com o salário que 
ultrapassaram o valor de  R$ 41,6 
mil brutos.
CNN - 06/12/24 - Relatório do 
Transparência Brasil mostrou que, 
apenas em 2023, ao menos R$ 4,4 
bilhões foram pagos além do teto. 
Quase 70% dos 13,2 mil juízes e 
desembargadores pesquisados 
receberam entre R$ 100 mil e 
R$ 499 mil acima do limite.
TERRA - 19/12/24 - Estudo do 
Movimento Pessoas à Frente indica 
que as despesas acima do teto 
constitucional, os "penduricalhos" 
que inflam os supersalários, 
custaram mais de R$ 11,1 bilhões 
aos cofres públicos no ano de 2023.

Enquanto embolsam tanto 
dinheiro, retiram direitos dos/as 
servidores/as e avançam no 
Auxílio Saúde! O 20M foi só o 
começo! 

A greve de servidores/as do PJU na 
Bahia foi um marco na retomada da luta 
pela valorização e direitos da categoria. 
Coordenada pelo Sindjufe-BA e 
integrada ao movimento nacional, a 
paralisação reuniu trabalhadores/as de 
várias cidades do estado, realizando 
atos unificados em algumas delas, 
como Feira de Santana, Alagoinhas etc. 
Nas falas, a expressão do 
descontentamento e revolta com a 
estagnação de pautas históricas, desrespeito a direitos, precarização dos ambientes de 
trabalho e ataques ao direito à saúde. 
Em Salvador, a mobilização teve destaque em dois pontos. No TRE-BA, a concentração 
inicial se intensificou com a adesão de servidores/as das Justiças Eleitoral e Federal, que 

seguiram juntos ao 
TRT5, no prédio do 
Comércio. 
Na frente da JT, a 
mobilização foi histórica, com os/as servidores/as fechando a rua em 
protesto, lembrando lutas anteriores, quando arrancamos os nossos PCSs. 
A principal reivindicação foi por justiça orçamentária, implementação do Plano 
de Carreiras, reajuste salarial imediato, Auxílio Nutrição aos aposentados etc.  
Também foram denunciados casos de adoecimento, assédio moral e 

sobrecarga de trabalho.
A greve foi impulsionada por apoios 
políticos, como o do vereador Hamilton 
Assis (Psol/Salvador), e pela leitura 
pública de uma carta aberta à sociedade, 
explicando as razões da paralisação e 
cobranças à FENAJUFE para construir 
efetivamente um movimento nacional. 
«A Federação é a legítima e única 
representação nacional da categoria! 

Precisa tirar o pé do freio e chamar um Calendário de luta que inclua a construção de greve forte em todo o 
País. E não se constrói nada sem querer e sem tentar!», afirmou o dirigente do Sindicato, Cristiano Matsumoto 
durante o Ato. No CONGREJUFE, o Sindjufe-BA defenderá um Calendário de Mobilização que una a categoria e 
mova o Supremo Tribunal Federal!

TRE Paulo
Afonso

Sandro Sales

Janiere Portela



VAZIO QUE NUNCA SERÁ PREENCHIDO

No dia 14 de março, uma doença levou do nosso convívio a servidora da 
Justiça Federal da Bahia. A cerimônia de despedida teve o espaço 
lotado e muita comoção de parentes, amigos e colegas. Relatos 
mostraram a importância dessa pessoa ímpar, que esteve ao lado de 
alguns por 56 anos, e transitava há quase 30 na Seccional de Salvador, 
passando por Juazeiro e Feira de Santana, e retornando à capital 
baiana poucos anos antes de nos deixar para exercer a direção da 18a 
Vara Federal. 
Posicionada, lutadora, dirigiu por duas gestões a Associação dos 
Servidores da JFBA e participou ativamente da unificação que criou o 
Sindjufe-BA. Sincera, acolhedora e excelente profissional, Pat era o que 
se pode chamar de unanimidade por quem a conheceu. Sua alegria e 
seu sorriso eram acender de luzes por onde passava.
É essa a lembrança que ficará para sempre em nossos corações.
Patrícia Farias, PRESENTE!

Homenagem à Patrícia Farias

#GlauberFica!
O Sindjufe-BA manifesta total apoio ao 
deputado, que está sendo vítima de 
perseguição política. Ameaçado de 
cassação por ter reagido às constantes 
intimidações a ele e ataques à memória da 
sua mãe, feita por militantes do MBL, a 
Comissão de Ética esqueceu que nunca 
puniu os deputados verdadeiros e 
contumazes agressores. 
O Mandato Glauber sempre esteve à 
disposição da nossa categoria, atuando 
em várias das nossas demandas, como a 
luta contra a PEC32, contra o capacitismo, 
pelo fim da taxação dos aposentados, 
além de ser uma voz firme e corajosa 
contra o orçamento secreto. Por isso, 
querem silenciá-lo.
.

Não vão nos calar! #GlauberFica

Em Live, o Sindicato debateu 
demandas políticas da categoria que 
envolvem o aspecto jurídico. Uma 
delas foi o direito aos Quintos, ainda 
não respeitado, por decisão do Tribunal 
de Contas da União, instado pelo CJF 
para definir o tema. Em dois anos de 
atuação firme, o Sindicato nunca 
desistiu e acompanha na terça (24) o 
julgamento dos embargos. 

Sem muita expectativa ali, o Sindicato 
segue a defesa de nenhum direito a 
menos, e impetrou também, neste mês, 
uma Ação que tramita na 7a Vara 
Federal.  

«Não desistiremos de lutar por respeito 
a quaisquer direitos dos servidores e 
servidoras», afirmou Marlene Pinho, 
dirigente do Sindjufe-BA.

O bloco, já tradicional, este ano homenageou o filme de Walter Salles, baseado no livro homônimo de Marcelo Rubens Paiva, que 
ganhou o Oscar de Melhor Filme Internacional, prêmio inédito para o Brasil. O filme venceu ainda o Globo de Ouro de «melhor atriz» 
para Fernanda Torres, também inédito, e mais de 30 prêmios pelo mundo. «Ainda estou aqui» bateu vários recordes de bilheteria 
nos cinemas e no streaming onde já está disponível. O reconhecimento da obra trouxe luz às prisões, torturas e assassinatos 
ocorridos na época da ditadura militar. O corpo do deputado Rubens Paiva, preso por militares, é mais um que segue desaparecido. 

O cortejo obteve muita repercussão nas mídias. Nas ruas dos bairros do Garcia e Campo Grande, o Sindicato levou às ruas pautas 
como o PPCS, reajuste imediato, Quintos, entre outras demandas fundamentais para os/as servidores/as, como a exigência da 
Auditoria da Dívida Pública etc. Estavam presentes representações de vários movimentos sociais e também o deputado estadual 
Hilton Coelho e o vereador Hamilton Assis (ambos do Psol).

Sindjufe-BA e Movimentos Sociais levam às ruas no Carnaval de Salvador as pautas dos trabalhadores e trabalhadoras
AINDA ESTAMOS AQUI

QUINTOS ABSURDAMENTE ABSORVIDOS!

PESQUISA MOSTRA 72,2% DE APROVAÇÃO DO SINDICATO 
Nas respostas à Pesquisa «O SindjufeBA QUER OUVIR VOCÊ», 
disponibilizada em janeiro/25, o Sindicato contabilizou 72,2% de 
aprovação. Apenas 19,7% avaliaram como regular  e 2,8% ruim. 
Foram feitas perguntas também sobre queixas de assédio e 38,3% 
responderam que já foram assediados/as. Sobre os afastamentos 
por mais de 15 dias, 42% responderam que os motivos estão 
relacionados ao trabalho. 
À pergunta sobre orientação sexual, 88,7% se identificam como 
heterossexual e 5,6% homossexual. Sobre deficiência, a maioria 
afirmou não possuí-la, e entre quem possui, a auditiva alcançou 
18,2%, seguida por visual, TDAH, paraplegia traumática, sendo que 
essas não ultrapassaram 2%.
Essa pesquisa foi feita por proposta da base, aprovada em Assembleia. O Sindicato estudará formas de atender às 
necessidades apontadas. O resultado completo, sem os nomes de servidores/as, será divulgada no novo site do 
Sindjufe-BA. A pesquisa segue no perfil do Instagram (@sindjufeba) e ainda aceita repostas. 

EM REUNIÕES REGULARES,
SERVIDORES/AS LOTADOS/AS NO INTERIOR

DECIDEM AS CIDADES A SEREM VISITADAS
Gestão inaugura novos canais de diálogo com os 
colegas do Interior. Além do App, Grupos de ZAP em 
todas as «Cidades Pólo» e Newsletter semanais, há 
um ano o Sindjufe-BA realiza reuniões bimensais. 
Nessas reuniões, são fornecidos informes gerais, 
tratadas demandas específicas e os/as presentes 
definem a próxima cidade a ser visitada.
Nas fotos, colegas de Conquista e Santo Amaro.

reativação da Mesa de Negociação e tratativas do 20M.
Em reunião classificada como «positiva», a diretoria do 
Sindjufe-BA aguarda encaminhamentos consensuados ali. 

Participaram os dirigentes Sandro Sales e Cristiano 
Matsumoto e as dirigentes Denise Carneiro e Cátia Soares.

O Sindicato atuou imediatamente e fez propostas 
para amenizar a questão enquanto não ocorre a 
mudança do prédio para outro local.
Na contramão do problema, foi reativada uma 
Portaria que expõe servidores/as a ficarem do lado 
de fora do prédio até o horário de entrada. Na 
reunião ocorrida no dia 31/3, o Sindicato cobrou sua 
revogação, a implantação do Plantão dos colegas da 
Polícia Judicial e o translado dos/as 
trabalhadores/as nos moldes fornecidos pelo TRT5. 

JFBA
 sensação de 
insegurança 
continua na 
Seccional de 
Salvador após 
tiroteio no 
entorno e 
pichação no 
muro ocorrida há 
dois meses. 

TRT5: 
Em reunião com 
a Presidência, 
no dia 31/3, o 
Sindicato pautou 
a volta do direito 
à pausa a cada 
50 minutos de 
trabalho, 
resposta às 
demandas do 
interior do 
estado, além da

O Sindjufe-BA se reuniu com a presidência do TRE-
BA para discutir a nova regulamentação do 
teletrabalho. O Sindicato defendeu maior 
flexibilização, respeitando a organização das 
unidades e a realidade dos/as servidores/as. 
Também foi cobrado o pagamento de horas extras 
para quem trabalhou remotamente nas eleições, 
especialmente os amparados pela Resolução 343 
do Conselho Nacional de Justiça. 
O Sindicato reivindicou a não exigência de 
compensação da paralisação do dia 20 de março, 
argumentando que a mobilização foi um direito 
legítimo da categoria. Ficou acordado que a 
Secretaria de Gestão de Pessoas enviará a lista 
para avaliação do Tribunal.
A Entidade está atuando ainda contra as novas 
regras das horas extras no Tribunal.

Participaram, pelo Sindjufe-BA, as dirigentes 
Maxivalda Dórea, Janiere Portela e Denise Carneiro. 

TRE-BA
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